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ALMA NOVA 


O BRASIL DE HOJE 


NA GRANDE EMPRESA DE «O MALHO- 


ES, redattores e gerentes das 
da grande emprésa de O Mulho, ou 


Tico-Tico, 
a, durante 
onde são im: 
splêndidas pablicações, que irra 
dezenas de milhares pelo Brasil o que vão hoj 
a todo o país civilizado. Entre nós estas pablicações 

o obtendo um antêntico sacesso, esgotando-sa rá 
pidamento demonstrando duma forma brilh: 
9 esplendor literário e gráfico do Brasil. Nes 


grupo, 
e v8em 0 ilustre escritor dr. Alvaro Moreyra, di- 
rectur da Ilustração brasileira, e os drs. Olegário Ma- 


rianoe Onostaldo de Penatort, distintas colaboradores 
da formosa revisto « postas admiráveis, faltam, votre 
outros, o eminente direcs grande em- 
Ex." senhor José Pimenta de Melo, 
opulento «ds mais fina sociedade do Eio 
m Portugal fêz os seus estudos e aqui conta ami- 
gos « admiradores, filho dum português do mesmo 
nome que deixou entre nós « no Brasil respeitadis- 
sima memória — ; é falta ainda o querido e simpático 
gerente da mesma emprôsa, Ex.2º senhor Li 
O Ex.=º senhor José Pimenta da Melo 
proprietário e diractor-gerento da considerada 
Fia Pimenta de Melo & 02, Prestundo-lhes hoje esta 
modesta homenagem, reservamo-nos para de futuro as 
tributarmos individaamente a cada um déles, quando 
tivermos os elementos necessários para isso. 
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toros Manuel Pinto Balsemão e 


Gumes do S 
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ambiente propício às novas tendências 
do testro, No Riu, Gerson estava iso- 
lado. 

A sórem rec 
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Der é imo esfinge e O himeps que não 


tla- 


Gerson há-de ir longe, Tem sé 
em talento. 

A smásours que damos é do distineto 
brasileiro Valverde, 


ALMA NOVA 


UM JOVEM ARTISTA PLÁSTICO 
E UMA GRANDE FIGURA DO BRASIL 
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ALMA NOVA 


DE AQUEM 


AS GRANDES 


E D'ALÉM-MAR 


INICIATIVAS 


DOS PORTUGUESES NO BRASIL 


É notabilíssima a sério de grandes iniciativas da co- 
lósia portuguosa do Brasil. Desde « instituição das 
Benoficências, Gabinetes da Leitura e Liceus, pus- 

sando pelas; comemorações é subsorições patrióticas, 
até á História da Colonização — êsse aatêntico mona- 
múnto scientífico e literário da Raça, prestes a cou- 
eu À fundação dos Centros Regionais, para 
ser instituida a Chsa de Portugal, quantos gestos é 
qountas afirmações admiráy iotismo dos por- 
tigeses residentes no Brasil 


último número, transerevendo 0 
ofício que lho participava ter sido nomendo sócio cor- 
respondente do Centro Algarvio, a que pertence; Al- 
cântára Curreira, que é também sócio correspondente 
fio Centro Duriense — onde se inscrovea. como filho 
de Guimbra—, o ano passado, na conferência que lez 
no Rio, enteo Outras coisas sôbre a Case de Portugal, 
o disso seguinte: «E' tão bela, é tão grando « do tão 
estapundos resultados, por certo, a consecução desta 
ideia genial, que eu fiquei deslimbrado quando há 
dius, visitando os Cuntros Regiunais, a vi à caminho 
da sua realizaçãos. 


Mas a esplêndida árvore do pateintismo português 
não cessa de produzir magníficos frutos : em 8. Paulo, 
por iniciativa do digno consul português dr. José Au- 
gusto de Magalhães, já valiosamento secundudo pelos 
nossos compatriotas de lá e de cá, fandou-ss agora a 
Liga Propulsora ds Instrução em Portugal, generosa 
o luminosa ideia dum soberbo alvo — a extinção do 
nosso analfabeti Alcântara Carreira inscrever-se 
imediatamente contribuinte o pôr-se á inteira 
disposição da comissão organisadora, que 0 oncarre- 
o especial junto da comissão que está 
em Portugal. 
A Alma Nova pôs as suas Colunas o as pênas dos 
seus directores ao serriço não só dostas três últimas 
sobordas iniciativas dos nossos patrícios que vivem no 
Brasil — Iliatória da Colonização, Casa de Portugul e 
Liga Propulsora da Instrução — mas também à de todas 
= quaisquer oatras que só lhes sucudom. 

E doravante, a todos — Gabinetes de Leitura, Li- 
seus, Câmaras de Comércio Portoguosas, do Bragil, o 
Centros Ragionsis Portugueses, do Rio, — n todos a 
Alma Nova levará, embora modostíssima, uma parcela 
vibrante da intelectualidade portuguesa, 


AS REVISTAS PORTUGUESAS 


“A. 


LÉM da nossa, para nosso co-director, também a excelente 1 
acontecimentos semanais, que o glorioso escritor Rocha Martins 
meteur em scêne gráfico, Mimon Anahory, administra, acaba de convi 

erário € administrativo, no Brasil, onde tanta vez tem 


Carreira para seu director 


B. C., E CALMA NOVA, NO BRASIL 


popular de 
ee O grande 
r Aleimtara 


representado aquele magaçine, que assim premeia s dedicação e à probidade dêste seu 


antigo colabora 
ano 


r e eníico literário. 
jue a revista e 


B. C.s, de Lisbos, desempenha há mais de cinco anos, 


dgquem e além frúnteiras, é das mais nobres e mais salutares. 


-” Inteiramente independente, como é 
jemm, magnifica e variadamente colabora 


scintilantes pênas, ela tem prestado a Portugal relevamtissimos serviços. 
ficação, à sua instrução. ao seu renome — , e em meio da forçada eler: 
da publicidade entre nos, que tudo atingiu. 
guisa, barata que existe, talvez, em Portugal 
baradores lhe emprestam um brilho e ama souplesse invulgares, Mimon Anahoey, 


róprio dos destacantes espíritos que a diri- 


por algumas das nossas mais múdernas e 
sua digai- 

a de presas 
inclusivé os jornais e as revistas, é 4 única 
anto Rocha Martins é os seis col 
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leme administrativo vendo outras publicações de raizes profundas sussobrárem, 
timbra em manter 0 seu querido «4. B. Co» firme c altanciro, resistindo a todas as 


investidas de absorção ou ali 
inconcebivel de cincoenta réis (ei 
damos, -com respeito e admi 


ação e oferecendo-o é ansiedade de po 
co centavos) de antes da guerra. Por isso daqui sau- 
ão, todos os que trabalham no «Á B. C'» de Lisboa, 


ivo ao preço. 


& popular revista que vai de todos as recantos de Portugal a todos os recantos do 


Brasil. 
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Atua Nova tom “o mais alto 09 
A mais fino prazer om apresentar é - 
elite intelootaal portuguesa: o re 
do direstor dos maito queridos jornais 
do S. Paulo, Fulha da Noite e Folha la 
Aenh, Es 
brtuto u brilhante jornalista brasileiro 
na sociodado 


tra 


senhor Olival Casta, 


que dcupa, Da impren 
daquele amado pais, uma admirável si | | 
tuação de destacante indepondéncia. |) 


y 
| 
| 
| 
À Folha da Noite, fundada há cinco E 
nós, é um grando vespertino da ma- 
gaifiou capital do grande Estado de S. 
Paulo, o a Folha da Manhã, fandada 
há poucos meses, rápidamente se im- 
pôm também. U bx “e senhor Olival 
[o mas jornalis- 
ticas, duran PRE 


jornúl— um dos maiores « mais con- de Pt 


fez assua 


ta, qui 


longos anos, no geando 
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o qo 


do Brasil O Estudo de 
mm soberbo director do 
tudo vendo, tado prevando, 


siderávei 
S, Paulo, 


joe 
deando-sa dus mais novos é seinfilan- 


al 
do, Lelis 
lvoira 


tes talentos, como Paulo ( 
Correia Júnior, Pl 
Vieira, Filemon Assum 


Sal 


Bueno, o esricaturista Belmonte, vte, 

Grande amigo do Portugal, consor- 
ciado com uma distintissima senhorá 
portaguesa,no seu lar, noúnico filho qua 
possue, belo menino de des para onzo 
anos, todos chamem o «Português. 

Permitimo-nos dar aqui Este traço, 
pare nós tão cativante, da vida intima 
do Hustro jorsalista (liberdade de que 
lhe pedimos doscalpa), porque, ds fa 
elo sensibilizadora- 


oto, nos tocou, 


mente, 0 coração. 


1S um nome que todo q Brasil conhe 
admira e que em Portugal já com 
promonciar-e, mes que é 

em na memória, como 0 de um 
mnestro brasileiro, cujas composiçõe 
múito todos no Brasil enaltocem é que por 
nossa parte nos cumpre também conhecer, 
inclusivamente convidando-o a vir a Portugal 

ima obra. 

do vit até nós, Maroclo Tupinambá, 
temos fé, temos esperança. Está de novo tra 
tando do ássunto quem por isso múity « 
empen! costuma desistir dus seus iu 
tento 


; tanto mais que Marcelo Tapinambá 
faz acompanhar di celente cantora in- 
térprete das suas músicas e que le scompa- 
nba ao pisno. Há além disso projecto de que 
nha. ainda acompanhado do notabilíseimo 
eatral, Paulo Gonçalves, que 

sia e a literatura 


Ee 


A ALMA A Di E 
FEMININA PMS S. PAULO 


AO PARTIRI 


EUSA ds Graça da Beleza e da Harmonia!, venho depór a 
teus pós uma súplica fromonte : 

Voa partir, vou regresear a Portugal. Deveres sagrados, 

os sagrados deveras do meu lar, dourado e perfumado por uma 
parcela da tus Alma da Alma Femiama do São Paulo não me 
permitem aguardar aqui a chogada dos estudantes da minha Pátria. 

A! bora em que os primeiros que do 
Académica de Coimbra, — deslumbrados já ps - 
dora perspectiva do Brasil, deixarem o estuário inolvidivel do Tejo, 
deixarei em, pela décima nona vez, a maravilhosa Guanabara! 

Alma Feminina de São Paulo: 

Para todos Bles peço u tea divino acolhimento ! 

Os primeiros que vão obegar, vêm, porém, du minha cidade 
natal: de Coimbra! Vêm cantarte e tocur-te os fados com que foi 
embalada a minha meninice; vêm dizer-te as estrofes do Sonho o da 
Paixão, que cu desejo sejam s minha derradeira sensação auricular! 

Alon Feminina de São Paulo, fonte ubérrima de Graça, de 
Beleza + de Harmonia: 

Quando chegarem e passacem «ob as tuas varandas s janelas, 
as capas « batinas da lendária Academia de Coimbra, derrama sôbre 
elas a luz do tea olhar celestial, as flores do teu angélico sorriso! 

E á hora em que as suus guitarras, soluçando, Ncompanhareim 
a voz maguada dos quo vêm cantar-te a elegia do Fado: à hor em 
que a figura lírios de Menano, esguia como um choupo, se erguer 
envolta mas dobras negras, elogantes, da sus capa a batina, é 
dos seus lábios irrmper a carícia tristíssima das notes sentimentais 
da Canção da Suudude, deixa que a tua alma — ó Alma Feminina do 
São Paulo — comangus a Hóstis de Possis imaculada e imaterial 
daquela Raça de heróis e de troveiros, que é em grande parto a tua 
Raça, a Raça imortal da maioria dos teus avjs! 


São Panlo, Jalho de 1925. ALCANTARA CARREIRA. 


O sos coro camara de direção. solado do Basil po mosmésio em que os ixtazies portigatões partinm: para sit não quiz dear à 
gronde quis irmão de: Além-Aânito. sem dirigir é Ana Femintra de S. Pagdo 2º feio palavras de emocionante Veras e profida cha que 
Gmas átis é que Os dis pratdel fores paulistas For Mo Nato € Fale de Monhe pobicaram em tugares dE dos 
A essa otros seita juniâmes vs osso. mais ardentes ruins, para que 3 fame Arueêmia de Cocmre co Cofee Ave dl Etta 
 úal o cegraserinndo = +ou Navy à Desire preseêento do de Ressamgimento Neciansl dr. Matmel Cremes dos Santos — cdeivea a 
ser asi em ld o Hr cum ds extremos de amizade infelecivs c porticuas carinio de que 6 16egrai Es duo irado. MM 


ALMA SOVA 


SOCIEDADE BRASILEIRA 


ALMA NOVA 


INSTANTANEOS 


vida mera te de ser observada ra- 


Pidameto à com ave 
Sotitade de sum nstontêuco. À melhor 
arm do psasoa, por las, a xec b Ro 


ak Prsicras Impressões, siieses, «capas» 
tnográneos — e fedor 


portanto, simples motas de srugora- 
pilas, miuda Eguiras, adejamio cm 
Pequeninas borboletas gire 2 seara dos ty 
ld, atire a vida Wque passo, enfim d qe m 
Jelr pudera vir mesta pôgina enciirar 


Falemon de pullica + 


Mota, se imtercasa Começos afal o vo 
raa, que éste ai pareoo dér vindu 4 méies. 
a tande — e também começou a juigamento 
Ju implicados há revulta do IM de Abril 
Psrlimento fechada e represtutantes a bambas 
Sosségo, calm .-— 

Pervid que bs gusemo da e: Damas 
Pere Quim a 421 fat. atá de eleições. 
se ho chico a revolta e Crtra à abio- 
dlncla px Sowtos da fre engcróina 


O Tr. Ulala, cnttevitado aúbre = púliica 
ea à gor dt dh das so Dir do 
Fado 


ii pe qu E mu, € dem o eai quis 
dedo aero dlhar, po, sia que Cope, 
sas Nba do pesava um 

Relimesae, rêe bela ilitinão portoges- 
o a pe pas cos pe RO 
egiaar À poimelc é 2 pubitação do los 
deli da Agencia (era do Celi. de que 
A sscam É pegas volumes de detentos é 
da ogia, od, ay sl da à ir 
ão da ca ap Ea é 
a vida e ip Tp e 
Cêliclesimem de Sula prêmio de 80008 
Couto de SEEN, paca tibi: ameno 
de oro teles sbcas Mede que tenham 
e to a na Cria 

Tia db comsegrida apeas com & estrço 
adia disco coimas de Acao” 
o Corpo, Agi ral de Ci em 


faria o seguiu discurvo - Ai 0 que alguns 
das senhores querem é uma maneira aroma 
para mos esforquitem as nosias colónias, de 
que dlrceta ou indireciamenio precitam SO 
vela »lência 6 comeguirdo < peuç cama, 
como sumos tem pais pouco demais para do. 
clarar guesra a nações como à loglsteira = 
França “ou mesma a Alemania, posem ter 
à certeza que enquanto henaver portugues, 
larenos de gritar lato cutra à vinlêocia que 
ma Errei que mundo Inteiro ms há-de cu. 


Ab neseas caças - 


A lima Ni deseisado peesize beicnagem 
do gras dlsintas figuras das elos postiguesa é 
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e 6 meat director Autos Marto escreva 
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QE u 
« bilhas vom as amphorae romanas é grande, 
é monor a do nosso vasilhame pequeno. Por ce; 
vs modelos maiores foram os mais importados, sendo ria specto, desdo o vermelho pálido 
às quis mais lucro davam na olaria comam, — opus do- dias Calitus-da Rainha, no vermulho inf 
líaré. No entanto, por essas necrópoles luso-romanas, w dlo Extramoz. ou ide Loulé, ou desde oortos 
como ndo Marto-Je-Casavezos, x de Guilhabreu (Vo: barros asia ps mo às de Lisboa, atá 04 negros 
do-Conde), na as da Aramenha, Alandroal, Aljustrel, — de alguns locnis dos districtos administrativos do Axel. 
Baisa (Tavira), ete, surge do chão um verdadeiro ny o Coimbra, do Prado (Tiosa é Puráda 
mústu da múdelos rómanos de porte miúdo, de Chaves (Vi tos, (de Tondola nm 
Não se podo distinguir o que é obra iadi Umas são polidas (Baronlos, Extremos), 
mercadoria vxótica, a não «or por sstado espe Silas, Matra, Coimbra, obto), con 
mutória peima, Antes da colonização romana, tinham ristados (esgryftos) ori 
os povas petinsalores a sun leu, Ainda Goam outras em bruto, leve 
ndente ús nécaseidades e es 


ormamentadas por 

táoniza  sufisidacia artístio àsi sempe 

intluenciada pela olúria dos invusores, primeiro DS pe 

ciais, depois militares, quando o próprio César explo- correspandis 4 uma nes 
a 0 Inbrico o à colocação dos arte. 


idado das nossos cântaros, cântaras, jofisas que so serviram das madelas dus de barro; eram 'as 
luxuntas ferrar aigitlatue. (1) 
Também, como é satural, us onss 


ros de tam variadas £ 
am Portag; em O usam, podiam: diser- 
ntados pulos oleiros que deixaram os vasos das 
dles 


patina, pareu, 
los, 


à de asas 
eligtra, vaia 
Semolhantos a tadus 
às nossos oleiros de 
humo peiy 
gonte « múmenião do todos 
os modelos, na sun infinidade do forinhe 
a Anfara pequena, 
lijuda ou es 


e & dos Romanos no ds 

rMarquandt, ts 

ha pálida (Brera hoje o seu») 
do 


formas, fg 


Aspecto externo, 
Piveraim dlu 
jaúne) do yo 
re, — termo, tm 
da, de que fiaiam 
Iniiça purdie, para va 
ouça negra. Às louças sermalhas e 
gras foram muitas vezes cober 
um verniz especial, lusento e cergotarie 
9. espalhados no Lácio s Etrária; ou d 
avam-nas frequentemente de  rafey 
s, 110 “atasto, só entraram na mm 
depois da expansão das buixelas de metal, 


para beber, que 
ilar em certos-púcaros binsados «da 
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outros vasis miúdos para líquidos tinham 
uma nsa só, como o aenagihorum. Correspondem todos 
nús nossos piicaros, mais ou mosos esguios, mais ou 
menta obesos, sam ou sem asas, os bordos amolgados 
por três dedadas, que um dis dariam o bico, é éste, 
quando maito desenvolvido em comprimento, iria dar 
o púédro o nome de bicado, como bi forma algarvia 
de Lonté (tg. 6). 


O oleiro é, cumo o antigo, o mesmo Sisifo ngar- 
rado à roda, a rodar, a rodar, o barro em cita a tomar 
forma, úsbeltera, gracilidade, o saíndo-lhe das mãos 
grossas verdadeiras obras primás de beleza. Os púca- 
tos são, na su» variedade infinita o ns sus elegância 
donairosa, xs mais liadas poças da nossa olaria. 

O barro é tritarado no pia feita da concha osvada 
na raiz da grande árrora; serve-se 0 pleiro de um 
maço de madeira para o triturar, que chamam no 
Alentejo o pico ou miticuto; é passado por um crivo 
de pelo de ehibo du Carneiro, e vai a amassar na mica 
deira ou musseirão de pinho. Daqui é atirado para a 
nota vn torno com a sua rodeira, eixo e rodalho, oq ro- 
indo, quisso a tampo ou tabuão. 1ºo pá ou sentado va 
frento “do tórno. 6 oleiro Ing andar 4 roda com o pê 
sobre 0 trabulo da alavanca, ou impulsionando à roda 
com a mão asquerda ao passo que a direita vai dando 
à forma ao bloto de barro, colocado no rodalho ou 
tnipo, Uma vez acabuda a obra, é posta a secar em 
tuboleicos, à depois vai ao forno de tijolo a pedea com 
uma fornalha inf , até mesmo subterrínea, ondo 
voRo e toma tir. 

E êle nf vai, O pútaro gentil, corrér mundo, de mer- 
cado em mercado, para fazer serviço nas talhas, nos 
cântaros «de ondo tira digos, para 4 receber de bilhas 
o infosas, onde não cabe, andando de mão em mão & 
de bócu om bôca a prodigalizar-se. Vai 40 campo com 
endus + jantares do trabalhador, Vai á taberna 
nr oompanhik ás canecas vilradas, dos púcaros de 
folha e aos copos de videvita espessa. 

A grego com qué o pucarinho miúdo paisa no 
prato do asado de Coimbeu! Uma estátua maternal 
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com um pedacito do barra, dir-se ia simbolo da-tx- 
milis no casa onde também serve ! Cantareira aberta 
na parede teria de ser 0 nisho, em que, emblema do 
lareira, se resguardasse na lide Caseira & so gfervocase 
d oração pequenina da sente. 

Levom as môgas 0 pucsrinho á fonte, & panta-dhes 
a glória, a elas, ns castiças canóforss de cânturo 
o vilânsste de Eodrigues Lobo (1), irmão da 
ro de Usmões, filho da mesma Musa, ambos 
dedicados « essa «Leonor, formosa não seguras. 


A talha lava padrada, 
Pacariao de Rio 

Saia de hr de limão, 
Beatilha soqueizada. 

Leva na mão a rodilha. 
Foita da sua toalha ; 

Com bia sustenta a talha, 
Ergue com outra a fraldilha. 


Nos moinhos pôem us moleiros pacarinhos pelas 
cordas da vela; eciam ao vento em uma ressonância 
de côro do trabalho, emquanto a vela É vulta com 0 
vento os vai enchendo de cantar; e tudo om redor 


sabe que o moinho trabalha. 
pequeninos, graciosos o risdahos, tom na alma varynil 
do povo am caternecimonto fominino o so chamam 
cuntaras, cantarinhas, também estes picaros miúdos, 
de colo curto, largo, bordo ténue, quási brinquedo na 
labata das mãos, são pucarinhos. Por oposição, picaras 
também sã púcaros grandes de ir no fogu(?), 

Era 0 pucarinho baixela antiza na mesa dos ricos, 
obegaya à dos Reis, como 08 nossos, que sôbre us 
taças de ouro « prata davam preferência aos pucari- 
nhos da sua terra. Desenvolvido 0 luxo cosmópolita 
do Regasvimento, enriquecida a nação, ainda sos lábios 
dos Reis chegava o subor delicioso dos pibsros do 
Po “ 

Quem não lembra w episodio de D. João II, nos 
Puçõe Reais de Évora, com o guerreiro Pedro de Melo? 
Ainda há poucos anos o veio recordar João Grave aos 
esquêcidos, no Reinado Trágico (*): D. João, pedira de 
beber. Pedro do Melo tronze ao Rei um púcaro ohein 
de gua, sôbre-umo salva, como sois de ser; com s per- 
turbação de quem mal pç ainda os ohãos do paço, 
deixou cair o pácsro, e derraman-se-lhe a úpus no chão. 
(desastre conhostro despertou bilaridado nê assistbocia 
dos cariezãos. E o Príncipe Perfeito, com uma ironia 


UM E Mscrigucs Lubo. As Eplegr e de 108, <Egloga 3; 110 
1 x mesmenciatura dat por Mumel Bernardes, Zee e Cu. p 3 
e 25 — a Car 


case, Reimando Tregici, Parto, 19 
selos, Ads peter u areia e Pro e Pr 
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heroica, batei us com q olhars do com uma carta de 20 de Oatabro do 1647, 
desdim * — «Do qu rides, senhoces ? Ainda quo ua remessa do um «caixão com puoaros é 
lhe cafsse agota o púcaro, olhai quo lhs não cais e da Maias. (1 
aunda k lança da mão. Duarte Nunes de Lego (300. 
ros do Lisboa, os de Nontemor-o 
sam velhos», Sardoal, Pombal e 
Maps d, João Bptista de (; 
Havia datrora grande fuma para alguns púcaros, seguir ans prúcaros de Exiromos, fala dos de ális: 
como os dó Lisboa, Mon sobre todos sbaw chamados da Maya, ou do Romão, Esitos com 
ns de Extremos, entre todos os mais notáveis, «samma delicadeza, « pecialimonto aquel. 
Aus do Extremoz celebraram-nos Lop quis chamam um barro tambem 
do, Bellini, E com os quass já lhe achou mina bella and 
soretu Camões, para comparar as Formosas 
Homa no Museu do Padre Kirker, no « «damas lisbo a (2). (Camõos, Carta 1). Dopais 
panhia dedos; no cronisia afirma tã los visto fere-se ans púcaros de Montemor-o-Novo, Avairo o 
nos gabinetos de mon abores w principes de lália, Pombal (sec. XVI 
«onde constituem nã %) Quando o Para se não supó 
Cardeal Alexandrino os pricaros de 
Estramoz apareciam sempre, por éles El-tei D 
bustika bubia, e gls muito se m acompanhar 
E: eram de um barro «subtilíssimo o lugidios, ros Jasns, como, a par, ers a Gutra de sm Mondo du 
à Venturini so refucir-se a eles ng descrição da via-  feaguesia lisbonense de N.º S.2 do Monte (Calçada du 
da Cardeal nu nossa terra (1571) (5. E o de Carvalho, à Bomburda) (Pucaros, jis 
As-Meniorias Parochiaes de 1758 (tomo XIV, p. 724) 
ruferem-se-do esta forma aos 00- 
bros picaros da vila alentejana 
— «Não são menos celebres os 
esvus finos e odorifscos barros, 
«cujos pucaros o outros vazos são 
«estimados em toda Europa, e na 
rem do orauto dos gabi- 
aúetás dos Cardeues, e Principe 
«alguns. mvilicos (aão sei se com 
abom fundamento) pretendoram 
afescubrir nelles a vertuda E 
meuartica. 
Mas- não foram apenas 
varos de Estremoz os Yi 


aros da Máis so 
quem 


na Michablis provou que o númo da 
por qualquer derivação popalar, a uns oloi 


No inventário da Impara 
isabel, fla de TD. Manael, 
Carlos Vy Bigurasa ima 
satimáda do prácuros 
de Montemar-o-Nuvi:— 
de Montemagor, outra 
ode que es us jairo 
ranide de Montemayor; ótra pis 
o grande de Mantomayor, a 
anera de butijav. . (8) À 
da Imperatriz, esposa da Pefanipo 
D. João de Purtugal, levou pira 
Castela púcaros do Montomor, 
j Estremoz... (3) emado 


É corresp 
quês de 
No; 


dência do: pri 
Niza tom D. V 
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qut Lisbon, Extremos and Montemayie ias Portisgal.. 
diz 0 seu inventário (séc. XVI). 

UU padre Carvalho refere-se com elogio sos páca- 
sós dê Montemor, semesdos de pedrinhas brancas, € 
dos de Extromoz «de nrtificiosas 6 engenhosas formas, 
muy celebradas em todo o reinos, (séc. XVIII). (1) 

No sou belo trabalho dos Pacaris de Portugal. a 
srê D, Carolina Michuélis de Vasenncellos reune infor 
mações-de toda a vrdem áegrea do uso é apráço dos 
nossos pricuros através dos sébulos; enchem nos essas 
informações de púicaros de Montemor-ó-Nova, Exire- 
mos, Lisbos (da Maya ou do Romão), Prado, Caldas 
da Rainha, Ohaves, Sardoal, Pombal; são porém de 
maior contingente bibliográfico os do Extremoz, Mon 
tomor e Lisboa. 


As formas variam dentro de cada região, podendo 
reduzir -se a um número limitado de modelos. Estes, 
como acontecia com as lotças romanas, fucto já men: 
cionada, também eram reproduzidos pelos ourives de 
prot, oonfórmo se vê para peças maiores e outras 
menores (slmofia, albarrada, jarra, almareawa) em 
Inventários, Dosções e Testamento; v. gr no In- 
tário do EL Rei D. Manuel havia um «pl 
vara de prata bramea vom asa» ; no de um 
Arcebispo do Braga moncionava-so um 
«buciy de pusaro» redundo (séc, XVI) (7). 

Nenhum outro povo saba toraear 
toda do oleiro com mais esbolteza & mais 
4paro atlicismo o pote ou a bilha, a po- 
«cara, o gomit « o piohol, de Coimbra, do 
uPrado, de Matta, de Redondo, ds Loulês, 
— ospravou Ramalho Ortigão. [2) 

Usava se antigamente o piltaro e can- 
tarinha decorados da uns sulcos riscados 
fundo mais ou menos pietifurmos, e se- 
mendos de pedrinhas de culoáreo branco. 
Fôra tembim o «púvero de Extremos pedrado por 
adentro «ô serpinho no meio, feita do mesmo barros 
das alulhas vormelhas como sanguas o atesta Fran- 

isco de Morais (séc. XVi) (9, ou epedrado por dem 
tro, dom sérpe hu cobra no fando», na exprossão poé- 
tica du Camões, completada pela água a chine lá den- 
tto cóm um murmório do regato que delisa sóbre 
seixos (*), Na talha padrada, fala o Urisfa! (Estrofe 70), 
cunta Rodrigues Lobo (Esloga X). Com uma talha 
pedrada is pelo caminho de cima a «Layradeira do 
Airóo (séo, XVED (9). À ulavrudora do Airó, chama- 
à Laonur é in para u fonte bascar agums 


com bia tulha apedrada 
putarinha de Estremoz. (p- 3) 


Chegada é tonta 


pôs de parte à pucarinho 
começa a liar o talha. (p. 5) 


Cervalhá da Costa. Circegraio Puvtemem V;09 Mp 431 css 

E Prosa e Pista (5 mento AH po 3a sz se, ai0s 
ei, flpei se êo Lp 

ãh (O) Ei de drie em Poring -p. 14, 

f Moraes, Bispos, encorpreideo ta cê do Pabmeisie 

Je imraesra, 434 «Dito lo estro usa regala € tm raça de eo 

ie amo 1 é 
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E canta: 


«O meu prcarinho 
com qua ngora venho, 
xede como he 

do barro vermelho. 


Nem se grabé ninguem 
que-bebe por êle, 

que 9 mou pucarinho 

só para mim servo. (p. 5) 


Indo que-tem asas, 
a ninguom dá aéos, 
pega-se nos beiços, 
eheira como barro. (qu 65) 


Já Dunrto Nunes do Lego sé referick abs púcarus 
de Montemor o-Noto «amassados com múitas pedrintiat, 
«que pareço que sam tantas as podras como o barros, 
— e aos do Sarioal ade barro grossviro & somoado 
«do algumas pedras mais grossas qua as dos de Mon- 
tumors, - é aos de Paubil «quase da mesma teipaimi, 
—o aos do Extremos eseméudos de pedrinhas tam mil” 
adas que pareos ares que com bias pedras brancas 
«mais grossas que lhes põe em que se quebra a agom, 
esão muito apprazivois; porque cada pilenro Réu pal 
«eocado Iãa fóntos. (1) 
Esso mesmo enfeice so usa; ainda entro às úleiros 
de Extremoz e do Prado. À massa da ar 
sela, ainda fresca, é riscado de desenhos 
geotmiéricos, «mbutiado-se-lhs então” par 
dras miúdas nos crazamentos dos traços, 

Em geral tem 08 pásaros 1 forma do 
pequenas ânforas de corpo elipsoidal, pouco 
alongado, ou sensivelmente esférico, do 
galba olegante, sôbre um pá alo oq numa 
base chata, e vom uma sta, 6 colo gretio- 
so, bocal cirvular ou guisdo a terminar om 
bico à rente 06 ao lado. Aparocem po 
rim modelos cilindeicos (Redondo, Har- 
celos) levemente bojados perto da base 
oatros são tagazinhos ou panelinhas de 
uma asa. piicaros é pucarinhos 00 pucaritis (Liabos, 
Coimbra, Visalhães) « muito ompregadas no cordame 
dos moinhos 

Ainda hoja sa faz om Extremoz nm púcsto cui o 
feitio do cantharas, do dans ans, que se vô a cada pas- 
so mas mãos de Baco, dos Sátiros o do outras paiso- 
magens do cortejo orgiaoo ; tra utilizado nas libupões 
dos banquetes (3). Bocal largo, asas desenvolvidas an 
horizuntal do bordo, é uma pura ravivasoeneia graga, 
um dos «puros galbos gregos», qua Fialho de Almeidk 
sentia na tórâmica popular de Estremos (3) Saris a 
ête modêlo que Vanturini so refowia quandu, do fast 
a deserição da viagem do Cardasl Alexaulriao a Por- 
tugal, folsvs de «um jacro chamado aa Mega porta 
eguesa púcaro, do feitio de uma urau antigão, de 
barro de Extremos, por undo Eblei bobay sita 'ye- 
zes? (9) E possivel, uti mesmo polo tamanho de um, 
pulo que com o pê alcançar, 0 Raliano lho tri 

aid. 

Quanto no aspecto facial, o, púcaro é rudo, seis 
trado pomar & Hosádis oa Miro é breno 
em Extremos (barro vermelho! s Vilar-de Nantos (h4r- 
za negra); ou esmaltado quer interna 00 extormumenta 
(Caldas-do-Hainha, Redondo), quer «é intecnamente 
(Redondo, Viana-do- Alentejo; onde o vidrado é foito 
com pêz'. « só até O galho, externamento (Prúdo), 


+ Drie Name Jo Leão, Desripção do feio de Porta. sapo NX, 


e 1ONO, e 
8, Macrebi, Sogras 


um rag 


o 
abs 1083; po 1 
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Essa temalto é lançado sôbre a parte avivada de vi 
melho (Prado, Matra), verds (Caldas, Redondo), ama- 
Re Caldas, Eoulê), ou manchada de diversas córes 
(Londe, 

São desólidos (Visalhães, Prado), ou apenas poli 
dos por atrito, branidos com s pedra china, seixo bru- 
aidor, manuseado pelas Inúbedeiros, operárias das 
olkeios do Extromos: são ontros desirados de Eraços 
anais on menos primitivos, como linhas ondeantes, nós 
seriados, entrançados, os dents-de-loup conhecidos pe- 
los “pesquisadores da préhistoria, xadresados, ete., 
indo traçado na pasta a risco. Na louça extremocense 
os vasos são polidos pelas «lambedoirass e depois de- 
corados a esgruito, com ostilização de foçes « folhas, 
simétricas ou um sério, feitas a ponteiro no recorte é 
riscades na superficie. 

Em Coimbra, Extremos, Bureslos, onde ss usa 
esta louça brunida e dooorada a esgrafito, vêem-se por 
vozes desenhos mais complicados de corações dori- 
dos, rosáceis, volutas decorativas, entre moldaras s 
risco dé ondas, bambolinas, cadeias do olos iguais ou 
altornados, ou entro simples faixas polidas. 
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As decorações lineares são faitas a úleo amarelo, 
ma louçaria do Guimarães, e depois cobertas de us. 
malte, como em Matra, o que dá n ostes púcaros, já 
de forma esbelta, um caracter particular com s deco- 
ração de traças 6 curvas, cadeias, amarelas no barro 
vermelho, avivado de almsgre. 

Com am ou outro earacierística «special, vomo os 
bicados de Loulé, com n regido, com s medida que 
Servem, ou simplesmente com as diterenças de tama- 
mho, 98 púcarus tomam nomes sucessivos: piearos, 
xeits picaros, pucarinhos, pricaras, puearinhas; picaros 
grandes para água, outros menos grandes para vinho; 
(Posturas te Evora, sec. XIV) ('h; púcaras de 3 avi 
teis, (litro e meio) picaras de agua (À litro), pucarinhos 
pequenas (meio Hitro), puearinhos pequenos para moços 
pequenos (decilitro ou quarteirão), (Postura de Eço- 
ra, reinado do D João 1); púcaros de quartilho, meio 
quartilho e outros menores (Tas de Libia, 10H). 

LUÍS UHAVES, 


E Cabe Dera, Ztementos Hlstoráios aa dao de Ena) tn 
Er 


SUMÁRIO 


D 


F= Moleios — Tomdeta (leire-ades 
liam, à cri 


AS FIGURAS 


at gro, mal polido decorado de sic, 


Punto — Cioimações Mino): Haten vetetho vit, súltado por destro, « pur 
Tra ate Bojo decorado de amaro 2 Qi 

Air (Extremadura): básro verei vidrado, decorado de trato 

VilarateNontes — Coves (Teloos Mumtes - Patr negra. Emo, ricado aposte 
em rem. 

Laio (Algarve : cticados de vidrarmento branca va smérido aibre barro ver 
melho de sangue cooguiado ; mançhas axis verdes ou amaselas, grandes. 

Cord fiama -Estrresadora) ; Sacro vermelto; ratrado 36 pur dentro 

Sferedos Mo + burro bramoo-icermto, ridrato intosjormente e fr Tora ate 4 
Bojo, gulz Estraés de verte é cor de tília 

Vombíes — Vibedtcal yTrát-os Muntes)- tarro negros las um despotido 

Mau (Esecmbra  Bssro verseito, púntado de esto, vidrado, detoração 
e pane vendia 

SirendadoCorms rbiira Marítimo 


ão ri pd 

Brno (Mto). Essen Cinntto o veremeiho pálido sem Vidrado é mal pião 

Entreios 4Adeatejoy- tarmu sermeiho, polido, decoração siscada. 

= Barry vem. Hespulida, decoração de spas a Ereeo, cre posisóe 
sobe 15 past 

cxsádom de lero vermos pás, siscndo com dvoração, e 

sum púcaro paca Deles, sbre 4 pesto que tape 1 atado 


ALMA NOVA 


NOTAS 


“âlnia Nova, cuja irradiação era já apreciável em 

Portugal e no Brasil, passa desde Este número 

a ser vendida em todas as cidades de Portugal, 
om todas as capitais dos Estudos Unidos do Brasil 
é suas principais cidades, « em New-York, Lon- 
dros, Paris, Roma e Madrid. Estas quatro últimas 
grandes capitais serão brevemente visitadas por um 
dos nossos directores. 4 Alma Nora não quere fa 
er promessas, porque os seus directores, sendo bo 
mens de acção, preferem realizar a prometer; mas os 
nossos leitores vão assistir á sus rápida evolução, com 
praser e com surpresa, estamos disto absnlatamente 
convencidos. 

A tenatidado do nosso director Mateus Moreno, 
mantendo esta revista dosdo 1914, através de todas as. 
dificuldades que Portagal tem atravessado ; a dodica- 
ção de Saavedra Machado, fazendo convergir para a 
Alma Nova » melhor da tua obras e o facio do ago- 
tm termos conseguido que Alcântara Carreira venha 
formar no nosso lado com a sua fé, u seu entusiasmo, 
o su uidealismo, e o sea ospírito de iniciativa, crâmos 
que hão de ser olementos bastantes para triunfurmos 
om batalha a quo desde o primeiro dia nos devota- 
mos — de Ressurgimento Nacional, —é qual hoje acros- 
contamos, à do Intercâmbio Luso-Brasileiro, — seção 
que em brevo tencionamos dilatar, a caminho dam 
ideal ainda maior e duma patriótica tamanha 
quanto em nossas forças caiba, auxiliados pelo consi- 

lorâvol número do simpatias € dedicações que a Alma 
Nova já contava + as que agora lhe tris em Portu- 
galo no Brasil o sou novo director Aloântára Cur- 
eira, 
+. 


Encontra-se há meses doente « proibido de sair 
de cata, O nosso querido amigo e director artístico 
Suavedra Machado. Por tul motivo não se realizoa 
ainda o almoço promovido em sus homenagem, pelos 
teiantus 'lestçudos com à publicação do cla-Memo- 
riam de Oomilos. Não são também, por isso, da sua 
responsabilidade artistica, tanto o presente número 
como os dois últimos fascículos da Alma Nora. 

+. 

O grando mostro Colembano, figura máxima da 
jinfiiga portugidom sebo R' Pousos dias a Homes 
nagem dos seus discípulos, numa festa simples, sem 
exibicionismos, mas tocanto de significado e grandeza: 
—a entrega de um albam com autógratos de várias 
figuras dominantes da política a das letras, em que são 
upreciadas as peregrinas qualidades do glorioso Ar- 
tinta, 

A simpática lembrança dos seus discipalus turnou- 
se ássim numa vordadeire consagração nacional. 

+ 

Acaba de partir para Paris, onde fixa residência 
por algum tempo. o distinto pintor modernista « n 
ilustre «migo, sr. Edaardo Vissa. 


+ 


Página dos Desportos, 
e alguns dos outros. 


A Alma Nova publicará no próximo número: 


sa 
EA DOT MES 


+ 
Eotre os artístos portugueses premiados na 
sição Internacional do Rio de Janeiro, figuram alguna 
dos nossos camaradas de reduoção, com os seguintes 


1 fatura — Edoarão; Gil  Roniéro, som jnesalhá! dá 
prata, e José Sumora Barros, com menção honrosa; 
Desenho — João Suavedra Machado, com medalha 
de prata (v único premiado): 
Caricatura — Francisco Valença, com medalha de 
ouro. 


+ 
Rebeio de Battenogart,tosto camarada de redas- 
e belo poeta açoreano, prosador o jornalista, acaba 
(Eine ia piapu e tncei HAJO Hc de Sala 
Ingiatecra, Bélgica o Holanda, rocolhendo impressões 
pars uma sério do crónicas que a Alma Nota bravo- 
mente vai pablicar. 


+ 
A revista Fou Fom, do Rio do Janeiro, ncaba de 
apresentar o resultado de um plebiscito aberto entre 
os sous leitores, para s eleição dos Maiores Brasileiros 
dude, nos vários eitoulos das actividades imt- 


da Actualidade, e 
ferido o mental, Foram mai voados o sogiiass 


Estadistas: 1.º lugar, Epitácio Pessoa — 3.º, Wa- 
shington Laís —8., Assis Brasil. 

Militares : 1.º logar, Tasso Fragoso — 
êido Rondon —8., Tertuliano Potyguara, 

Poetas iveira — 


logar, Alberto d! 
3, Ontalo 


Antonio Parreiras — 24, Tto- 
Batista da Costa, 


Henrique 


º logar, Paulo de Frontin — 2º, 
88 Guclos Sapos 
* lagar, Miguel Couto — 3.º, Antonio 
2, Josê de Mendonça. 
* logar, Clovis Bevilacqua — 
*, Raul Fernandes — 3.º, Rodrigues (etávio, 
industriai 


Teatros, Biblioteca Militar 
E Já aa 


ALMA NOVA 


ULTIMAS PUBLICAÇÕES 


DAS 


E ALLA E BERTRANO 


O Mundo Depois da Grande Guer- 

ra, por Luís Schwalbach, br. ............. 5ãoo 
Antologia de Afonso Lopes Vieira, br. Iofoo 
Revista Lusitânia, Nº 5e 6 juntos. br. 2ofoo 


Divina Tristeza, por Paço d'arcos, br.. Bãoo 
Maldita Seja a Guerra, por Ribeiro de 
Carvalho, DE. asorinreim ip aateiapala qa o e ne S/a a Sãoo 
Camões Lírico, 2.º vol. — Antologia Portu- 
guesa, br.. - lofoo 


Lições de “Pedologia. e Pedagogia 
Experimental, por Dr. Faria de Vascon- 


COLLOS ui a cia cotalea AE) oo pre AU a AM Sa aa 2oioo 
Tapeçarias da Tomada de Arzila, por 

Dr. Reynaldo dos Santos, Dara nana a 4ogoo 
Tropa d'Africa, 2.º edição, por Carlos Sel- 

vagem, br.. 1ogoo 
Filhas de Babilónia, 3." edição por Aqui- 

InoiRibeio; bri 2 8... doo o o ao napita dano o vip 1oãoo 
ABurguezinha, por À.M. Lopes do Rego,br. Iofoo 
Almanach Bertrand p: 1926, br....... giso 


LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
TP ltun Garrett—75 
LISBOA 


Forgecimentos e informações de todas as publicações nacionais e estrangeiras. Na 
volta do correio são enviados tudos us livros que ihes sejam pedidos, a cobrar ou me- 
diante a importância acrescida do porte. 


Sacnrsais, Depositários e Correspondentes em todo 
e continente, colónias e estrangeiro 


Livros Brasileiros 


á venda nas principais 
livrarias de Lisboa 
e nesta Administração: 


Perfumes, de Onestaldo de Peonalort 

A Cidade Mulher, de Alvaro Moreyra 

Vida Futil. de Peregrino Junior 

Cocaina, de Alvaro Moreyra 

Carrilhões, de Murillo Araujo 

Alta, de D. Anna Amelia de Queiroz Carneiro de Mendonça 
Um sorriso para todos, de Alvaro Moreyra 

Entardecer, de Silveira Bueno 

'xaltação, de D. albertina Bertha 

Poemas da Distancia, de Góes Filho 

Entrevistas, de João Luzo 

Cidade de Ouro, de Murilo Araujo 

A Olavo Bilac, de Alvaro Moreyra 

Poesta, de Atilio Milano 

Oração ao Sól. de Renato Travassor 

Canções do Brasil, prefácio de Brito Mendes 


Sabedoria dos Instintos, de Pontes de Miranda 
Os Menezes de Haddock: Lobo, de João Luzo 
Astros e Abysmos, de Luiz Carlos 
Os Bruzundangas, de Lima Barreto 
O Folk lore, de João Ribeiro 
Estudos, de D. Albertina Bertha 
Sociologia e Estetica, de Gama Rosa 
Romanescos e Cirano de Bergerac, wadução de C. Porto Carreiro 
Castellos na Areia, de Olegario Mariano 
Estudos criticos, de Jost Maria Belo * 
Mulher Nua, de D. Gilka Machado 
Teatro, de Goulart de Andrade 
Despertar, de Hermes Fontes 
Arte de fazer graça, de Procopio Ferreira 
Alma barbara. de Alcides Maia 
Poesias, de Luis Murat 
Ultimas Cigarras, de Olegario Mariano 
- Noite de Caliban, de Teixeira Soares 
Atalanta, de Cassiano Ricardo 
A coragem de amar, de Sylvio Floreal 
A Malher é uma degenerada, D. Maria Lacerda de Moura 
Sonhos. de Lellis Vieira 
1830. de Paulo Goncalves 
Josê Bonifacio, de Lelis Vieira 


Revistas: «linstração Brasileira», «Leituras para todos», «Para todosv, «Malhos, 
«Tico-Tico. «Vida Doméstica» e «Frou-Frou», do Rio de Janeiro; «Novissima» e «Terra 
Paulo; Jornais : «Folha da Manhã» e «Folha da Noite», de S. Panto, 


[O — 


ALMA NOVA 


ACRISEDOENSINO! 
RESOLVIDA EM PORTUGAL 


SÓ NÃO APRENDE QUEM NÃO QUERE 


CURSOS DE 
AERONAUTICA 
AUTOMOBILISMO 
ELECTRICIDADE 
“CHAUFFAGE” CENTRAL 
CIMENTO ARMADO 


Ensino sempre prr correspondência. Todos os cursos em fingas francesa. Diplôma mo fim das carsos. Pagamsato à préstas 
qões mensais. Proporciogam-se colocações 1a alugos que os coaclvem. Certificados de estados devidamente reconhecidos pelas 
atas sra ease belgas. Prostam-se todas as informações. Pesoamete tata todos os dis úteis ds 16 às 18 o dor 


Escrever ao representante em Portugal do "INSTITUTO MODERNO POLITÉCNICO 
Ena Almeida e Sonsa, 53-r/cD-LISBOA 


A TODOS OS QUE SE INTERESSAM 
s se « PELO DESENHO e e e o 


ELO desenho podeis instruir-vos e osquicer os dissabores diários, anotando 
com 0 lápis ou o pincel as impressões pessoais, discernindo os momentos 
felizes da vossa existência « fizando-os dama vez para sempre no vosso 

album de «croqui 


O CURSO A BCendnar-voshã Não há um dia que não saibamos de novos éxilos de alunos. 
imediatamento a fazer ecroquiso,  Estracto de «linlieia Trimestrel de la Sociftá des Attites 
desde a primeira lição, indicando: — Antilaise, áeérea dam eobcurs para um noto sêio: 

ENT AM vos es principios de desenho, pelo 
ont dem alovo seg ânico método de ensino indivi-  «M. de Chambertrand (aluso do curso A B O), que foi à 
vrimeiro diglamado dêsse concareo, recebem as lelititações do 
governador, na inauguração das artistas das Antilhas é lam- 


imeito passo, estrevendo-nos. 

bom de luxo, iastrado Também podeis obter igaa! áxiio 6 alâm disto rar uma 

fi prática do desenho, aplicando-o à ilasiração, à moda, à 
palsicidade à urnamentação ele., etc. 


COURSA. B.C. de Désin «Atelier 112» 
I2, Rue Lincoln (Champ Elysées), PARIS — FRANCA 


FOTOGRAFIA PORTUGAL js “it quis aapiaçãos 


CALÇADA DO DUQUE, 18-LISBOA OS MELHORES PREÇOS 


ALMA NOVA. 


CURSOS DE ESCRITURAÇÃO 
E CONTABILIDADE 
POR CORRESPONDÊNCIA 


Dano ds fandação do Testitato 3 
ano seguinto O 
os estabelecimentos 


de alanas fi stsay de 700 p dezatão para cá Bisa púsiero teta crescido de moda tal que bem 
oa que contata Anualmente dio grande Icequéncia. Isto prova que são muitas as 

ec dos cursos professados mo lussívuto Nacianal, decend » Este 2 tmaioria das matriou/as que se vão registando diã, 
diam & propaganda fita não só por aqueles que se Mabilitaram no lostitato, imas também por todas as que, não tendo ainda 
coqoplatado os istudos, reconhecem ja quanto sãa proveitsas às lições cujas trabalhos execatam em casa, agradavelmente, sem 
o meuor tragstóruo, Vas e otros assegurar, pois, so lasttato Naciooal um éxita cada vês maior, Lastmando moitos o tempo, 
“quo Jecarads a tomar a resolução de rejuisir matricala por, na soa boa fé, terem dado vavidos aos que, co iganrância o Íntes 
 deprocam o ensino por correspondáacia, que no estrangeiro já há muito sobegojoa as lições em classe e à horas certas 


As 
eltse at Jussitato Nacional — Largo Triudade Coelho, 6 — L 


ções para à matsicola nes curans de Escrituração e Cxetabilifada são remetidas gratnitamente a quem as sai 
BOA. 


Em besta vão começar os trabalhos ie composição e impressão de povos cursos ma tipografia que para ssa fia o Insti- 
loto tinotou agúra na sua séde. 


REGOMBN mimo LISBOA 


D ! K ) N : he pio Sid ESTABELECINEN ID) 
» — Neves—Rocio, 42 DA MAIOR CONFIANÇA 


FOTOGRAVURA 
NACIONAL 


Litografia 
=MATAs 


NÃO DE- - 
MORE A [3% | Jumirim] a+ 
REMESSA Trabalhos litográficos 


em todos os géneros 


FABRICO DE CARTAS DE JOGAR 


GERMANO & C:: 


PRÓXIMO 
LERO 


na deRo/a 275 
LI/BOA 
ORTE-35538 


E: 


A MELHOR SARDINHA 
D E PORTA GAL 


Gouveia & Sam s 
CREGUTtEe Esso 


O .GOUVESSAN = TEL 


MIC A IR IGS RAS 
DE COMBATE 


LA CONQUÉTE = FRIANDISC 


